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dé corfo na coíta de Angola, como outros. entrarão fugidos de 

feus amos, & que defpois que citão aqui aujão tomado:máis de fe-. 
—  fenta prefasatst os teus hauios q téfora como outros que citrarão 
— ds noie,cuidando não cftuua aqui ofnitigo, como focedee aDE 
FrancifcoSarmiento que era Corregedor de Potofi,ã v:ndo clle'& 
[ 


outras paflagesrescô fuas molheres & filhos defdco Rio de buenos 

ayres asxolta de Lisboa fe lhe rendço hum maftrocô q não fabédo 

.eltana aquro Inimigo entrarão de noite nefte Porto ;ã quade ama 

nhecco fe achatão entre elles dizé trazia eftesnanio mais defetecê 

— tosunil petos,de force que hão romado muitas prezas muy ricas, & 
l 'não fe atreucrão de as mandar a Olanda temendo encontraflenof | 


| “ÇO OS foldados pera 6 dia do faco. Agui tem prefoa- Dom Franci ) 
| “coalua molhecg fihos Ao Goucrnador q cra da terra, mencarão 
a Olaúda Os mais dos nauios de prela.hão meudo-a pqrepera 
N | | com 
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Com fua artelharia fortificara cidade, como etem feito, pois tem “a 
aotedor dos “muros-della mais de cento & oitenta peças dearte- | 
Mara , atodo olugar, ou a mayor parte com feu poço de | 
- Tinhão na Bahia dezoito nauiosarmados os quais como nos. | 
virão fe meterão debaixo detres baluartes feus, que tem napraya | 
com inúita artelharia em duas braças de agoa, donde lhes pareceo 
“que noÃÃos navios não podião chegar » por auer poucâagoa , & ua 
para. mais aflegurarfe entendendo que os Patachos por pefca- 
rem poura agoa irião abordalos, tomará otresnauiosdosfeus ge | 
“tiradolheso que tnhão,osbotarãs apique diante dos outros pera. E, 
que lhesferuiflem de Erineediaso, Lotios DA eo mo apo A rifa aa 
À crinta do dito:dia de Pafchoa n 
dentro, pondo todos os:nauios anorocíte ; fuefte , tomandolhe. 
o caminho por:onde elles. podião fair, porque não; fizelem 
defde a Igreja de Sanêto Antonio ate a: ponta: de: Monferrate 
donde elles tinhão hum forte , & outro maisabarxo: que chamão. 
«a agoa dosmininos. Efte dia atirarão deftc forte coma-artelhas 
“Ha aos noflis navios. , para lhes. defender.o paílo, o que não 
Ruderão fizer. “rastro Pct cb oa enco MM ur 
 Aostrinta:& hum vierão muitos:barcos-dos 
defembarcar muita gente ,: que foy 
húa vez leuaua arterra cada barco h 
terra dous mil homens leuá ndo con 
& omefire-decampo General fez, 
de Abril faltou em terra fua-Excellercia., 8 coma dita gente co. 
meçou a marchar para acidade, não levando configonenhiaar- 
telharia juntarasfe logo com fiia E xcellencia algiias com panhias. . 
daterra, muito boa gente. Efte dia fe fez. falto com o Realnaber-. 
midade São Pedto,qcfticoufa de hútiro de canhão da cidade pór: 
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engenhos pata, 
grande ali nio , porque de . 
ta companhia: faltarão em. 


figo feusmeftres de Campo, 


dentro. | a an (O PRE RRO 
| Odiafeguinteo-mefite de- campo General fôy com quatros 
centos mofqueteiros atomat o Perto que fe anja de ter 50 qual. 
tomou na Igreja de Saô Bento , adonde formou o Real queent3 


auiredearcabuz do inimigo ; imarchow noffa gente , ge fez af: 
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fender da muita artelharia, & mofquetaria que tiraua o inHBIgo, 
não'defcançando de dia,nem de nome. cu Fai 

Ao outto dia faltarão dous mil homens em terta, &ead- 
utrtefe que toda efta gente era dé ambas as armadas da Coroa. de 
Cafella, & Dorrugal ; chegarão a: fam Bento, & ao meímo 
tempo fahro dali jua; Exceliencia pata é arrabal do Camo a 
potlhe outro fito, deixando em fam Bentodous mil & tte- 
zentos homens ::ãos Meftres de Campo Dom Pedro Olorie, 
gue-o cra do cftreito &, outro Meftre de Campo Portugues à EC 
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= por-cabeça; ao Meftie de Campo General, & ao Meftre de Cá. 


“po aliano, quehe o Marques de Tornicufa lhe mandou, que 
com feu terço fofle fubir a artelharia deíde a praya atecimaa | 
S. Bento, em quanto os demais fe hião atrincheirando , Rea fat 
zedo à plataforma; Jeuando fua Excellencia com figo O Metro 
de Campo da armada Dom Lourenço de. Oreihana , & ao 
Meftre de Campo de Portugal Antonio Moniz Barreto, & 
com toda à luzida gente de Condes", & Marguezes , aíst 


. 


de Portugal , como de Caflelia, em que deixou muita em 
fam Bento com o Mcftre de Campo Gencral :. chegeu iua | 
“Excelencia-, -& plantou feu Reat va Igreja do Carmo à 
menos de tiro ds molguere do inimigo ;& fe começou atin- 
cheirar pesto delle; comando ali fitio : nofio excrelto começou 
caxatiratimuita arte haria ; não de'cançando punqua, que feria 
gçaô milagre nãodhes matar mpi a gente. Vierad logo outras 
dez companhias daxerra comcoú la de quinhentos homens, que 
em todos deuião - fer oitocentos com os que ficaraó em fam 
Banto, que foy bom focorro, De forte que ide húa parte de 
famBento jeltauão entre Porcuguczos da atmada, Calkdlha- 
ns, 8e gente da terra tambem brancos, confa de dous mil | 
& trezentos homens fem os Indios, & negros, que trabalha; 
vão... ajudando aos -foldados pla ração, que; lhes cauão, & 
da pytra, do Carmo . tambem, de tudo como ,digo dous mil 
tequ inhen tos, fem galtadores,, Indios, & negro SAQRE COMP digo 
9; ajudão em que poucos; porque néc hagrão, ain cashegado. as 
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— falvages da terra a dentro, nem os Indios 
* moos do forte de Monferrate, & do dos m NROS 
RA gente eftaua tam perto delles & que os def Se Cima da 
“Praya, defempararad os fortes deixando nélles à gua atielhariag | 
foraó dez pelas defencaualgadas & queimadas as cu runhas, me, | 
É teofe logo da rofla gente em cada bum fincoenta peleas& não | 
— foy de pouco proneroifo, Porqueali fe defermbarcoutoda aarte - | 
ppeta, É mais coufas necelfarias, que fe lenaça6 ao gúamel oa | 
| Excellencia,efcu fando de rodear duas le g0as por, outra. parte de - | 
“mão caminho, & muito deile fe havia de arrazar, por (ferem m on UH 
do tes,porqu de outra maneira não podia pallar a ar | | 
—  aquifedefembarcana junto ao forte, | 
 hAoda (eguinte as doze do dia, andando a gente do quartel de 
— 98. Beto donde eitaua o Meftre de Campo general occupada hús 


ainaro caminho, por onde 
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O inimigo atregimento para fahir,o qua. 


“bem defcuidados do que lhes fuccedeo, nã É 


giarda, que era d 


cERro tam per 


1» O Capitão Dom Francif o. 
Os feridos foraô Dom Enrique 
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do A lagó fobrinho de fua Excellencia, fa 


| zendolhea mão direita, 
br nvhequa em pedaços duas balas de m 


o Capitão Dom Pedro Malica: o fobrinho do Parriarcha das ln- 


dias Dom Diogo de Guzmão: o Ajudante Pero Manfo do braço , 


efquerdo;8 outros;que não faô conhecidos,que foy defgraça pa- 


xa O primeiro encontro: Tomaraó hu Olandes,que difleeltanão 


muy fortes,& que cinhaó dentro muicos judeus, & judias, que de. 
Olanda vieraô com elles,8 que cftes excitauaõ os Olandefes a q 
fe detendeflem,& lhesdauão muito dinheiro, & que hauia6 man 
dado noue naúiosá coltade Guine a roubar , & oito ao Rio 
de Taneito , & que efperauão de Olanda fetenta nauios , fe= 
gundo lhe hauião auifado: adurtefe que tbamem dos feus mor- 
reraó muitos , de que fe não fabe o nu mero,pergue 05 meteraó 
dentro da Cidade. ABES É RD Aa od qe 2 
“O dia feguinte fe mandaras quatro canhoés acima, & fe come 


- garaõ à defembatcar as miúniçoés de guetra,8 os mais artifícios, 
“afst para a artelharia,como pata as trincheiras: nefte dia à noite 
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entendendo o ipimigo eftariamos defapercebidos fez outra fabi- 
da, eltádo de guardao Ma rques de Tornicufa com feu terço dos 
Kalianos,o qual efcaramuçou com elles, & com fua artelharia, 


por cftarem perto dos feus muros,& lhes matou-mujta gente, se. 
“que nos cuftafle homé,com fetem elles muitos mais, & ter arte- 
Thariaj&os noffosnão. | » Lola CG é dy 
“Aos feis defte fe foy chegando teda aarmadaatiro de pefla, & 


ainda menos da Cidade, pondo nós juntas todas às capitanias cô. 


feus Generaes, & Almirantes, porquetodos ficaraô no mar pot - 


ordem do Almirãre Dom loa6 Fajardo, & també ficou o Gene-. 


- gal de Portugal Dom Manoel de Menefes;& delles sô foy aterra 


o Almirante da Armada Portugueza Dom Francifco de Almei- 
da com húa companhia, com o M | 
canhoncar ao inimigo, fazendolhe grandedanno em tetra, &nos 
feus nauios:elles tambem defpararad-de feus balaartes,& nautos, 
armãdo muitas'ba ndeiras,& galhardetes,porquefabião, que não 
podiamos chegar lã com asnoílas nãos, por clftarem asTuas Ro 
ré gi | À em feco 


= ame san 5000055055» 
o 


| de mofquete,de á ficará man | 
“co O Capitão Dom Diogo Ramir:z hum caualeiro de Madrid: 


eftre de Campo. Começaraó a - 
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— em-feco,mas não nos.off: ndeo com fia artelharia.E vendo o ; nt 
“migo,que todasas capitaniaseltauão Juntas, & tam perto délles, à 
nos deitaraõ aquella noite às dez horas tres nauios de fogo hú h 
- -coufentado na area,que não pode fahir, & os dous fahicas:, mas | 
quiz Deos;qus vimos vir hããa vela, & entédédo, que fugião come | 
-gamos todos a f) rpar, mas cftaua já muy peroda Alm rrante de | 
— RequeCenteno,cnrerdido Gera a Almitante Realoqualcomo | 
“PE evio vir para ly,lbe ferrou quatro palanquetas, quetinha apare. . | 


lhadas em fuas peíTas, & quiz Deos,que com hia lhe quebrou a 1 
“eftofamaior, com queo nauio não goucrnou, & com as demais 
“Quelheatirou oabrio;% vendo osinímigos, que eraó viftos; fe 
—  Pegaraó fogo,& Roque Senteno farpou logo, & com todas eftas 
—  diligenciasfe aguentou e coftado ao bauto, que foy milagre de 
Deos não:o queimar, Vinha fobre a Real, & trazia na proa húa 
grande fumaça de force que fe não-podião ver ásvellas quizDeos 
que com e-fogo do outro vim Ascom que a Real, 8a Capita. a 
Rade Pocugal: que cftanaojútascerraras os cabos, & fe Fzerad j 
 brveliask quande e in Imigo vioquecra fentido, fe Pegou tambe 
cá “fogo;& começou a deitar di fy foguetes, & bombas, q He parecia: 
- Bum inferno, à para queasve Has fe não queimallem,& o nauio: 
| deixaflo de arder,astrazião vntadas com agoardête, que foy mi- 
— Bagrede Dcosnão. nos queimar: acolheo a.chal upa de Roque SE 
* Proahum Olandes,que fe deitou ao mar, que diffe tres nauios: 
* de fogo hauião fabido dirigidos bum paraa Real&ooutropara 
— a Alicante Real&ºo ouro para a Capítâna de Portugal, pag 
E eftavam os juntos, &: que h umpor dar em: feco não: fahio, & que Ç 
* frazião ordem de fe não pegar fogo ate eftarem abordados-com | ! 
| -Noloutros: acfte fe não fez mal ate hoje, Prantouo Meffre de Cro a 
- Pogeneralfeus qua ro-canhoês com que começoúa bater aCi- 
“dade;com que lhes fez grande danno;p ot effar múy' perco de fens 
- muros, & dentro de-dou sdiaslhes de fe ncaualgou aa reelha tia €6 


BAR 


* que lhe atirauão &-lhe aportilhon-os m uros, Oque vifto por eli. 
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“des temendo.fe foradarrin cheirando pela banda de dentro-: mas 
+ Marques não-deixando nuncade osbarer, pór lhenãodarligar 
«A que fe forcificalen fazendo como valente foldito ent todas ag A 


ocsafioés que fe oferecem, & o mefmo o Tenente GeneralCor- 
ces,que clta no quarcel. | no REAR 7 PD 
Efte dia fahio hum Frances, dizendo,que não queria pelejar com 
tra Efpanha, porque os Olandezes quando otrouxeraó lhe dife. 
yaô,que hião pouoar terra,d que todos os Ingrezes, & Francefss 
fc queriao vit ; mas gue não podiaé pelas muitas guardas;que lhes | 
tinhão poítas;& que ao q fabião fe queria vit, O enforcauão logo. 
“A oito defte plantou o General Dom Fadrique no feu quar- 
tcl quatro peífas, com que começon abater os nauios, ds forced | 
ema cres dias ihesmetço no fundo a Capitana, & outros dous na-. 


parem outra. | | | RR Cd 
" Ele dia fe yicraó dous Efcocefes fugidos de lá cediferaõo 
mefmo, Efte dia eftandoo Morgado de Otueira fentado na gt o 
nela de fua cafa tinha a perna fora & veyo húa balla, que. lhafez | 
“em pedaços de que morrco. Aduitco , que pofto fe não cfpecifi-' 
-caas baçerjas de cada dia fabio que nhuim,ou nov ro quartel to- 
dos os dias hautá mortos, & feridos fem pernas& braços. 

- Aos dez defte trouxetao mais ao meltre d: Campo General 
“outros quatro canhoés que c6 os outros quatro mais perto dacida 
“de fe melhorou fazédo lia plataforma de 8 canhoês a pouco mais | 
“detiro de pedra do into! o junto às pottas-Ãos doze fe titaraõ dos 
- nagios outros o iesios REAd leuauão ao quartel de (ua Excel. 
“Jengia E aos quatorze mandou pór outrofítio por ontià banda - 
á donde charaad as palmeiras , & fe pôs atiro de pedra de encimigo | 
- com quarto homens deftourta parte de feu foflo, ali fe Ieuarao feys 
“canhoés. . Efte dia puferad no forte da pon:a de Santo Antonio . 
- que he donds urge o dia que entramos fere peças de Artelha- | 
, Slap Búquarenta foldados , de forte que temos ma praya tres fortes, . 
E hum por onde (5 entra,& dous donde fe furge, no mefmo diaen-. 
“ pmaram duascanoas de Índios , & duas carauclas com gente branea , 

RS 


Emas ser 


À SRTA 
E euic entre todos craó duzentos & cinceenta mais de guerra de af Ra 
“ co,& frecha os Indios, os brancos de cfpada,de rodeia vinha pot 
| cabo Saluador Corrcade Sá, filho do Gouernador Geronimo de | 
Sa que o he do Rio de lancito, B os mandou de focorto, que faô 
erezentas legoas, de Pernambuco tambem mandaras gente , gltes 
nos difleraô que vindo. do Rio de laneiro. chegaraó a “tomar | 


dorto no Spiriro Santo donde encontratao oiro navios Olan- | 
defes que fados que andauaó fora a corfo,os quais queriad faquear À 


- aquella terra:faltou nelia o dito Saluador Correa com fua ge nte, 


ii time dia Cc a po wu 
: 


- fe embolco u;8e defem barca ndo os Olandefes os enueflio, & lhes | 
— matou onétaS dous homes,& fetio oueta,S OS feztornaraembat f 
É. gar tomâdolhe hã lancha có duas Requeitas, & hú Olandesviuo - 4 
— aqui tronXC SC IIS armas,& defendeofelhe q tomafle agoa. 1 
nat “ Elte dia às dez da poitc chegou hum patache de Qiandefcs , “o 
mu erguntandoihe hum nasio dos noflos quemera refpondco quede 
| Qiandaentendendo qerames Olandezes; mas como vio mais velas 
A fofpertou o que era, & fe toy para fora iem lho poderem impedir, | 
-  gafsinos dera6 aulio ialguas barcas, que andauão fora como eta 
hum dos oito nagios que andanão Mu Dara-s se pus BRO 
“hos defafess melhotou jua Excellencia a artelharia pondo o 
| fronte da cala dos padtes da Companhia feys canhoés, po e fer ali 
apate donde o crremigo nos fazia mais dano com vinte quarto 
“picas de astelhátia có que nos batco com citesnoflos feyscanhoés 


afaítia o Tenente General '5 ctálliaô Grancro., fazendoo mais | 
galhar damente. da cid O O DI LON ando a 
E sol AS defafere começou 0 meftre de Cápo General defde SBento | 

E  batelos côm oito canhoés có que lhes cietru Dol outra trincheira. 
IV DOE ; '& derrubou muitas cafas, Efte dia mandou fua. Excellencia ê 


— -ghamaro 'meftre de Ca mpo General parao terem fey quartel: 


NE é 
vi - 


* eargo do ontro quartel de São Paulo..O 1 | 


- 


- porter mandado ao fitio das Palmeitas ao meftre de Campo Dó f 
guefados quetinhão | 

| neftrc de Campo Dem 

vigiando de fora as trinibeitas do cnervigo,o qual entendéco, à 
na Ea PU 


—. Toaôde Otelhana;&A tó pio Munis Barreto | 
sd Francifco d'Almeida 8 omeftrede Campo de Italianos que eftab 
na 


. m Rana 


, 
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"“mofquera racomoera muita: Sr eftaua: tam perto, lhes matou: 


Afeas 
; - Foda SS 


| querias dar affil to acó dio à defenh '& começarad a eleatam uçar 
d= forte que os nolfos mararaú 40 enemigo muitoshomens com. 
fon: 0 diclaro 1 hã Frances, que veyo fugido delles, 8a nos dous, 
ou; tres indo já com trincheira nofodo. PE tdo SD 
 Aosdefân oué come çou fua Excéllencia à bater OS jnim 1gos cõ 
fuas Pelas & dentro de tres diaslhes derribou o muro pela a meta. 


- Hautos & meteo algús apique, Eq 
“JÃosvinte Eres poztambé outra juncoa à gqiellao Gen 


Bus | | crml Vab 
ezillaçcom que começou tambem a bater os baluartes,queo Inl-. 


Migo tinha na Praya,com que por todas.as partes felhe-daua grã 


debareria Aosvinte feis paífou fa Exceliencia para. dentro de: 


Tua cafi oúcras quatro petjasde artelhaiia. Com que aos vinte fe- 
teco meçoua ba cer O 1 nim go, fazen dolhe gran deeftrago. Efte: 


- Canhocso ini migo,de forte que tres dias-fe bares a Cidade com. 


“Vinte féis canhoés detrin ta 8 finco, & vinte duas. libras de bala 


“Cada hum: &a praya, É naniosporontros tres comoito peflas,, 


“Comi que todo.o dia, 8 noite ardia avatrelharta,& rmofqu ctaria de: 
“Bié outra parre;nãodeixando nuncade pelcjar, Foraófe che. 
; gandopor t odas partesas nofl: as trincheiras às muralhasde for-. 
teque juftanão fobre o ER colo o ater FER 
És Aosvinte& oito Pozoinimigo bia bandeira de Tnfantegia: fo» 
“Breosimuros;& hum foldado nofTo arrauefTando. pelo digue fe 
“Sabivencima domuro:&lha arrancou, & a trouxe: o quevifto po: 
“Tosinimigos quizeraS;Libir adefenfa: mas a noflaartelharia, e 
muita gente, & osfezretirar:. Efte foldado era: Ara gones:, & fua 
“Exeelie | 


rp lhe fez micrco elle dia. A noitetornaras a pôr outra 


“Be hum foldado: Porei guesfoy tambem, & a trouxe, com: g clles 
feípe Fata6,ao qualcambem fua Excollencia fez merce. 


— Aosvintefinco de madrugada fe deu ao inimIgo grandes cate j 
“gas de artelharia por todas partes com gue ibe hizerao grande dá, 

no;& vendofe o inimigo tam aco Tado,efte dia à tardeapparesco 
“fobreo muro bum atambor com Ífua caxa, & nochapeohum pa; 
“pel& húa bandeira branca, com que fe vio pedião paz : botarad bi 
* húa cfcada pelo muro, & defleraõ quatro Capitaés , & em cima 


Ea 
»: 


* dellesfe poz quafitoda a fua gente em pe:o que vifto pelo outro 
" quartel das Palmeiras, não fabendo o que era lhesdeu hia carga 
* com feis canhoés, & mais de quinhe nros mofquetes , com-q lhes. 
*matou,& ferio muita gente,ate que por todas partes puzeraõ bá: 
" deiras brancas,tirando as de guetra, vieraô diante de fua Excel- - 
- Jencia com disfraz,dizendo,que hauião entendido, que fua Excel 
*' fencia os mandaua chamar, & que vinhão aí faber e que queria. 
“Sua Excellencia lhe refpondeo;que nos exercitos delRey de Hef 
panba n ãofe coftumaua chamar o inimigo, eftando fitiado,quã- 
to maiscítan doe batendo, & que re (pondeflem dentto de hiãa ho 
ra fe quersão outra coufa, & que fe nãotornariãoa pele jar,forão 
áalgãs noflos,X vieraõ algús feus, & por fim mandaraô dous. 
| Olandezesa tratar os CÓCEILOS; da gui fe lhes m idou em refens 


a x ” 


w Tenéte doMeftrede cápo. general DiogoRuiz, & ao Sargento 
mor de Napoles, aos quaes ao entrar lá lhes taparaõos olhos ate | 
queos meteraó em húãa cafa, porque lhe não viflem feus muros, 
qua os deftapamos aosfeus,porque viffem noflo poder; do que Á- 
Cara6 admirados. Duratadcítas coufas ate os trinta, que entrou 


"em contratosfua Exccllencia com todosos grandos da armada, 
* & Mete de Campo. & ao cabo de hauerem pedido muitas cou-, 


fas,vieraõ a refoluer os noffos fe daria a vida, 


q 


“da hum,& dous aos Capitaés,& baftimento para dous meles, & 
“embarcaçaó em noffas vrcas,porferem melhores as fuas comcô- 
diçaó que haviãode-dar à fiança de tudo o concertadoalgós Ca 

- pitaés, que pagarião em (ua terra, & nos mandariaõo dinheiro 


| “quevaleífico baftimento,que Ieuaflem o valordasvreas,&que 


der 


mandarião a Hefpanha o Gouernador, que leuaraõ a Olanda ,8& | 
“os Padres da Com panhia,& que nos hautão de entregar 95 Prifio | | 
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“nciros, prefos da naçaô que cftauão com elles,& os negroscto 
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Cas,8 fé romereo ao gofto de fua Exccllencia, & que elle fizefle o 
qua lhe barecefe. Elte dia às finco-da carde foy o noílo Sargen- 
to,S0 0 dos Vortuguefes a ver como eltauaa Cidade,a qual efta- 

“ta com àSiniis ruas currincheiradas,& com artelharia, de force. 
quecada rui cra huim caftelo, & fe fe não renderaô, fem duuida 
que nos matariaõ no afal comaisde cal! homês, & títesos mais 
elcoliidos, porque eraõos primeiros que fchauião de auentarar. 
Entraraó dentro com homês noflos com inxadas. para derrubar 


“as waucalhas, que cinnad der: as da porta da Cidade para defenfa 


dsila: & às oito da noire entrou o Meflre de Campo General den 
tro com fetecentos homês entre Portuguefes, 8 Caftelhanos da 
“mais luzida gente, ficando de forá ourrostrezéros;ate que feapo 
deracaô dos muros titandoa sbandetras do inimj go, & pondolhe 
gemenofla fem que nenhum ocufalTe a fé tirar de feu poíto, pord 
tinha pena de vida porque não fertailem na da,que dizem cava 
aCidade munyrica e Goi Pal | EE A 
“Dia de Sa mago, & Sad Phelpps,pella manhaã entrarad dentre 
óstrezito: que foras defora Efte dia à tarde entrara6 detto outras. 
“mil homens para fe apoderarem de todas as praças de armas defte 
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—  Soncerronão folgiras os foldados, porque perderao o faco, dizem .. 


d+ DSaithas nos aucr morro mrita mais gente 
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O centos homens Olandefes de 
mL Seguerra & Erezentos negros duzentos mo rtos,8 mais.de-cen- 
“to feridos:mas fegam dizem outtos que de là vicrã» foras mais de 
trezentos os gue lhes mutirão; di force que ellestem vitos como: 
“ata diga mily oiro cêncos my bizarta gente Morrerag dos “* 


-noos oIrê ata & cen“ & oitéra feridos, & toy grande milagre de 


“que ay dentro da-crdad: mil 8º oi- 


em hp stã > EMA ss ss UFb di ii CA Ed Vosrac ds ARE RI ERP oi. N Bo 
Of) gi EA ten tos tar Excel art ta na etlade, Se ide mais gonte,det q 
% trio g Te nasteincia cas) O Contador Foyfechando áscahas | 
broa zen IX almazens quan: mira & os foldadosfequea- . 
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| tado de mais.que aghitas cevfa de cui Prenderaófe « os negros A 
&os judeos que cra6. vinte fobre os quais fe não ha executado à - + 
: 


[Remtetica. pera que vão confeflândo os démais culpados. 


Aos quinze fe defenterrarao os Olandefes mortos que cana 


«enterrados na Igreja mayor ndo em hum oa & fe o di ; 
| pa timelra Mifia. E 


CAPITVL AG, OENS. 


É Pé quarteis ai a o Center ani ara de dia» | 
| do Oforio, Marquez de Villanoua, & Capitão Generalda IN 
CN Armada Real;& Exercitodo mar,& da gente deguerrado u 

| pen de Portugal, pareccrão osfenhores Capitaés Guilherme US A 
“Eftopa General da er S Hugo AntonioUommillaro Ge- a 

neral,& Francifco Dufquer, Ca; pitão de Infantaria , todostres ” E 

Confelho, os quaes. trouxcrão commiflao do feu Coronel. E 
“Confeiho que fe achão na cidade de .S Saluador da dita Baiiaade Rs 

todos osSanêtos, para lazer, & cumpriras Capitulaçoés feguintes. Ro 
Para entregar fua Mageftade & ao dito fenhor Dom Fádrique o a 
“dé Toledo em feu nomga cita cidade de S. Saluador, quead pre 
Sente polluem obrigados das atmas.de fa Mageftade, &ofenher 
: Dom. Fatrigue de Toledo go Marques de Cropani mel. 
- mede Campo en cTals 8a si tambem o enhor Antonio Mur 
* miz Barreto meftie de Campo de cutro terço. da Infantaria Elpas il 
: nhola,& o fenhor Dom Francifco d Ra a fiminano da As j Un 
H ai sd &emeftre da 4 | 
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| ger lag iPod ncie ls 
lho, poco nto dia 16 as capitu 


—ggeaaita Cidade e 
ma pledo, em. nona d no ne mo. eftado em, que fe 
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; viagem,Seque ate os mefinos. nauios fa 


o 


achiras Todo O dinheiro 
8: Negros elcravos'caua! 
ta Cidade, Sem uios; H ua 
Aistm cimo ha deentre garo dito Coron:] rodos-os-pri honeiros. 
aque tc acharem, oadita cida de, S& nauiosa. dito fenhor Dom Fa: 
digucdeT Oledo,de qualquer qualidade, & condição que fejão, se 
de Qialguer Naçã Vila osde fua Mageftade, & que não toma- 
tão às armas contr ua Mi g fade nem feus Vallalos. até defpors 
de cácgara Onda ME a 
by Oleohor Dom Fadrigue de Toledo em nome de fua Magefta: 
“ tita que osduos;Corenel, Miniftios; Capitaés,fo! da- 
so offciars. S tda a gente de mar,& todos os mais Olandezes 
ramchgos Ingre fes,Francefes, Alemaés come fejão dos que trou 
Hetao contigo liyão linremente fem nenhum impedimento cem. 
E da faia ronpaide veftir sed ormir,ã que os€oroneis, Capitags, 8 
efficiais poflas 'enar: emanh, & caixas-adita- roupa, & não outra. 
coula,8ros foidadosem fuas-moch:lhas.que O fenhor:T'om Fadrk 
que dé Toledo lhe dará Bai pallaparte para todos os: nauies de 
fia Mag-fta le pera que lhes:não tação mal algum não indo fora: 
da derrota de (ya tetra gar po O pes | 
Oditof:nh sr Dom Fad rique.lhesdar: embarcação emquecõ.. 


- enodamente poTadir a fuaterra, & baftimentos neceffarios para: 


eres muzes, ge noyo, Sequ: tola diagente hão de fair da cida- 
detodos Juntos queo S:hhor Dom:Fadrique ha de fi nala r peflõas. 
que vífitem às fobreditos, &-as mais psfloas que fahitem para que. 
vejão fe lenjo algãa .coufa fora-do Capitulado. Que ofenhor: 
Dom Fadrique ausrá der:flicuir ao. Coronel todos: es prifip- 
meiros quefe acharem agui de ua nação, q-nenhum foldado defte; 
exercito do ditó fenhor Dom. Fadrique farãagrauo al gu aos fol- 
dados,& gente fobredita.do dito Coronel, que lhes dará os inftro» 
mentos dá naucgaçao,que temem feus navios, &-que:o fenhor: 
Dom Fadrtíque lhes dara asarmas neçeflarias para fua de fenfa na 
agem; riaó fem. armas: al gúas. 
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| serto: Cpins Be da a abofis s: que pedia | 
meld dará eltanoyrel hã porta com feu corpo de guarda aoditole. 
que-dentro dos m ures xo dito fenhor Dem ka o 
Edge A ana tefens a teu conte nto para! fua teguridade entre 
tanto que eftascajátu açoés fe cúpreme Feita no quartel do Car 
mo a 30. de Abril de Geres Dum Fadriq; de Toledo oforio. E 


y AENo fe A bon o fesvinnentario, pelas iminiilrosde — 
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“Vando entrou a noila armada nefta Bahia ini o inimi 
E Ss » oeila vinte LU nauios & quacro lanchas,dos quaes dei. 
Né tado nã emeto: o bá a'prque para impedir, q não pudefte. 
nbs [8 meg as mars. outros dous de tego deitou fobre nofla arma 
“da Out cepa indE deicou E 80 G não empregou, &eftaô betados 
a traúes. ore meteca pigue a nº “fa asti hariu deq torao batidos 
d “e quas EA do Cirino & Coura bateria, Duas. idas OT s lanchas 
“Eltad tim mal parad 0,4 ro fas deproucito; as curas cuas fe tra 
tao age “en. eitai; es asÊ 1S nausostetiant s. que ficataô menos 
-deltorçad 2a “apare: haó para os leuafem com aarmada & fe dos Aa 
tiros É te qeiãoa pique fe puderem tirar dousemguefefazgra 
% de ditigécia: Rota f raCapitara &outro novo, fe leuaranvtabe. 
a “- Hemidos des es muro sque fe'hao de feira otinhao comal- 
oúas mercadonásd: que def:> inventa 15 80 fa 6 ortemta:Be neue 
; É cinnasçde allucar roucn a &cico dentes de marfim ,nouecentes | / 
& ncuenta hú e, aros de oo aorpe'o & quatorze mal madrafos ! 
de aacar muy negro. a o 
A haradlémis cala, def gelado “onde Eua apofentado Re 
“gq Governador Olendes tresarcas om a prata feguinte, 
Dezafte mil cento Rainier a! sem móedaem bútalcigo. Re 
| “Cento feferta & duas prnhas , que pefaras” da Cento & fe- 2a 
“Tenta & fes mares & 2 
“Mierscer tos &v 
HA as del É Lu “ço | 
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f j cutarés, & outias que é E na: peida algú 
dorias, que fe puzetaõa rec do,d.l as vão fazendo in qa 

4 não fe d. Claraô as que faé, Org; ue ainda O nurer (a . 

Ras bado & dicará algas dias, E ego nã Rad Ó €oL 


| de merccatr ar tio: o MATRA 

DA — AtSt metmo fe achou na € adidês & pravaalg 1a bifes 

: OR nho,& farol ja de tr EM o a) tambem E aid cobro &u 

E declarada a: quantidade, SFC 

A Inuchtario, & dell: fe vay dai 

at - Prenderãa todos.os. SA ndo na cidade é 

4! cafta hans que fogicão a feus amos & ajudauão ao nimigo:outrc 

ai que cllestinhão forçados fe im culpa fua,nem de feus doi s, & 0 
| “demaiserão catiuos. que tinhão tomado de preza Desa quit: 


a vinhão de Angola, O Auditor General, vay ara as-au Hgu: 
Para pata cafigar aos primeicos,& refticuir os fegundas, & t cel 


Ena ros os que tiucrem donos que os peção, & feito il o Os s que e ac 
RES Ec fem donofe venderam. zo dinheiro fe porá em depofi 


- paflaro anne,& dia efe dentro deftetempo não accodiren n Ps do 
“nos feaplicará paraa prez 


asque afsi cftá de acordo o Audit 
Netal, Sevay faz: ndo as diligências que convem, é | 


nãotem aucriguado os: que ferão cftes, “não vay. aqui 


| “declarada: feita.na cidade de'S Sa Juador. da mete Dan 
o tos: in do Brafila guine de A : m der62g.. pe rs 
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